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P ed im o s a o s  n o sso s  a s ­
s ig n a n te s  m a n d a rem  r e fo r ­
m a r  a s  sn a s  a s s ig n a tn r a s  
a lim  d e  n ão  h a v e r  in te r r u ­
p çã o  n a  r e m e ssa  d a  fo lh a .

ASSIG-N A T U R A S
C A P IT A L  E ST A D O S

Seis mezes 
Um anno

2Í.500 
StOOO \

Seis mezes 
Um anno

StíOO
6SOOO

P agamento  Adiantado

T oda a  co rrespondência  deve se r d iri­
g id a  a  P e res  Ju n io r, tra v e s sa  do O uvidor 
n. 32.

TAGARELANDO
P reven im os aos nossos le ito res  

que, da próxim a sem ana em diante, 
o «Tagarela» será— provisoriam ente, 
publicado ás qu intas-fe iras.

T encionando servir cada vez m e­
lh or ao publico  que nos lè  e ao hon ­
rado com m ercio  que ta n to  nós au x i­
lia ,d eclaram os que tom am os esta  re ­
so lu ção  por m otivo  de m elh oram en ­
to s a que vam os su b m etter  o nosso  
jorn a l.

As visitas do m in is tro  da Jus t iça  ás espeluncas 
pardieiros em que funccionam as repartições p u ­

blicas, m ostraram  á luz m erid iana  que uma re fo rm a  
cap ita l  é necessária, em toda linha.

Do contrario, es tá  tudo errado !

P a rab én s  ao su je ito  que im p ing iu  aquillo .
Aquillo  des ta  vez é outro poste que es tá  posto 

n a  rua  Gonçalves Dias, esquina da  do Ouvidor.
P obre  cidade ! Bem mereces o nome de S. Se­

bastião  ! Com tan to  espeque e tanto  poste, j á  pareces 
u m  p a l i te i ro !

Como es tá  tudo e rrado  !

O Prefeito está assim com uma ca ra  de querer 
dar  o braço  a torcer.

F a z  m al. H a  de ver que ass im  está tudo e r ­
rado. /

E r rad is s im o  é isto :
O sr. N ascim ento  Feitosa, orador do Club Aca­

dêmico, na, d iscu rse ira  que pespegou ao barão  do 
Rio Branco, disse isto, que sahiu nos jo rnaes  : Ante  
o vosso nome quedaram-se as pretenções ignominiosas, 
como ante as trombetas de Josaphat as muralhas de Je- 
richó."

T ransfo rm ou  o pobre  do Josué em Josapha t  
(valle proximo da P a les t ina  que ainda estava  por 
apparecer) e as m u ra lh as  que ruíram  no fim de sete 
d ias ,  quedaram-se I ! !

Form idolosa b a ta ta  h is tó r ica !

P o r  estas e ou tras  o M eschik costuma dizer que 
festá tudo errado.

E  o N uno  fica.

A policia, que a n d a  ag o ra  com um a febre  e 
umas cócegas de re fo rm a r  tudo, bem podia  lançar 
as vistas p a ra  uma classe p r iv ileg iada  de m adam as 
equivocas, que sob o rotulo de cantoras (?) de café 
concerto , fazem  coisas por ah i  de corar um  frade 
francez .

No largo da Carioca* te rça  fe ira  passada, o p a ­
gode das m adam as num  carro electrico, á luz do 
dia , foi de escacha-pecegueiro.

E  o melhor da  fe s ta  é que collaboraram na  p a ­
godeira  uns  tres  ou quatro  petimefres, desses que 
só sabem usar chapéu p a n á m á  e outras m alandrices  
e legan tes .

Digam depois que não está tudo errado.

O monopolio da  carne  verde que pa rec ia  ter 
azulado, voltou ou tra  vez para  S. Diogo.

' T a g a r e l a

V alha-nos o Dr. Passos ou ficaremos reduzidos 
a bifes !

Começam a c ircu lar  as c irculares dos cand i­
datos á s inecura  de deputados. Não vale a pena.

Si a chapa official não  vencer é porque está 
tudo errado  !

A Casa N a th é  pegou fogo e o Café C ascata  ficou 
queim ado com a surprezg.

E ’ que podia ficar o Café t o r r a d o . ..

A policia an d a  á p rocura  de quem matou o ho­
mem que appareceu n a  p ra ia  do F lam engo . E  como 
as pesquizas são longas, ta lvez  se descubra a h i s ­
toria no anuo 2000 ou um bocadinho  m ais  p a ra  
diante.

Do con tra r io  e s tá  tudo errado !

O en trudo  ahi vem feio e forte, a ju lg a r  pelos 
ensaios  que tem  havido nos arrabaldes .

Neste  andar ,  quando  vier o C arnava l,  j á  não 
haverá  m ais  ag u a ,  o que se rá  u m a  se r ingação  para 
os foliões.

O genera l Pando , a estas horas, deve es ta r  em 
pandarecos  no Acre, se j á  não apanhou  sóva pelo 
caminho.

E ’ p a ra  ficar sabendo que está errado .

V enezuela  c o n t in u a  em estado in te ressan te ,  
mesm o muito in te ressan te .  U m  a n g ú  de frig ideira  
por den tro  e por fóra , que até parece esty lo  de ape­
didos !

P o rq u e  razão  o Casino  não  nos m a n d a  o car- 
tãosinho de e n t ra d a  como faz a todos os jo rnaes 
daqui ?

R esposta  p ag a  a té  o p roxim o numero.

Novas escavações n a  L ap a ,  por v ia  do en can a ­
m ento  que sah iu  bota por aquelles lados. 

P a r a b é n s . . ,  qual p a rab én s  ! •* .
Pez ames, pezam es é que é.

P a r t iu  hontem  para a colonia  dos Dois Rios o 
prestimoso cavalheiro  F u ã o  T rinca-E sp inhas .

Q uando  é que o Tim Tini por T im  T im  obtem  
aposen tadoria  por invalidez  e r e lev an te s  serviços 
á patria , coitado ?

Si eo n t in ú a  a e n t r a r  em serviço activo, está 
tudo e rrado .

A Associação das c reanças  b ras ile iras  deu um a 
ijesta bo n i ta  no P a rque  F lum inense  em beneficio 
da Crèche.

Damos esta  noticia de graça . Mesmo porque 
não  recebem os nem u m a  am ostra  do ca r tã o  de con­
v i t e . . .

Vamos v ê r  o que sah irá  da  nova em pre itada  
do ca lçam ento  da cidade.

P o s to s  de b a n d a  os an tigos  fornecedores, é de 
esperar que a para le lip ipedação se to rn e  m ais efficaz.

A  P a r a h y b a  do N orte  fo rnece  sciencia em 
porção aos estudan tes  de p repara tó r ios ,  por dez 
réis de mel coado.

Conhecemos m ilhão e meio de e s tu d an te s  que 
p a ra  lá  foram  com o b—a—ba e no fim de um  mez 
voltaram com todos os exam es p repa ra tó r io s  e n g a ­
ti lhados e prom ptos.

E  não  lhes d ig a m  que e s tá  tudo errado  !

C onferenciou  an te -h o n tem  com o S r.  p res i­
den te  da  Republica o sr. m in is t ro  da  F azen d a .

V a r ia s  m edidas fo ram  tom adas acerca do ouro
cunhado. . .

Que diabo de paren tesco  a r r a n j a r a m  para  o
ouro r

Vão ver que está tudo  errado.

A guarda civica está e spe rando  pelo C a rnava l  
para s a h i r  á rua. Domingo gordo ha de começar 
pe la  cantiga:

O’ raio, ó sol 
Cadê a lua ?
B ravos  á guarda 
Que es tá  na rua.

N in g u ém  m ais nos dá  no tic ias  do Dr. Cam pos 
Sa lles  !

Ingratidão dos homens !
Ingratidão da patria !!
Ingratidão do mundo !! ! , y
Ingratidão de tudo! ! ! ! ■
P ed im os  ao Dr. C am p o s jsa l lé s  que não faça 

caso dessa in d i f fe re n ç a . . .  bem sabe  que es tá  tudo 
errado !

O P re fe i to  n a  v is i ta  que fez ao P ed ag o g iu m  
não viu  no seu poleiro o vira bosta da pedagogia, sa-

hindo por isso m al impressionado. M arcus V in í­
cius de Medeiros, querendo s a n a r  a coisa, sapecou 
discabellada rep r im en d a  no secre tario  A lex an ­
drino.

E s tá  tudo errado. %

P a ra  ev ita r ,  porém, outros desgostos ao seu se ­
cretario  o Prefe ito  deliberou m o stra r  gostar  de tudo 
o mais que for  visitando.

E ’ por isso que achou muito bonito o In s t i tu to  
Profissional Feminino.

E s tá  ou não está tudo errado  ?

Mais o u t r a :  no In s t i tu to  Profissional Mascu­
lino, S. Ex resolveu acab a r  com as officinas de 
a l f a ia ta r ia  e sa p a ta r ia  porque desde a fa m ig e rad a  
época pinheiresca que os pobres dos rapazes só co­
nhecem  o calçado K n e ip  e só se vestem de nú.

Achou, portanto, S. Ex., que e ra  um a  bôa m e­
dida  a extincção dessas  officinas.

E .  .. gostou m uito  do Institu to .

E s tá  tudo errado.

Nunca m ais se fallou no Mãosinha ! Que fim 
levou, não nos d irã o ?  Teriam  acabado mesmo de 
todo as g ra n d e s  n egoc ia tas  ?

Não, porque está tudo errado.

Querem m ais uma prova de que está tudo er­
rado ? H

V ejam  o q u a n to  despende a m unic ipalidade  
com o pessoal addido e aposentado.

Um h o rro r  de d inheiro  !
A h ! se o P re fe i to  m ettesse-lhes sem p en a  o 

facão ! !

E  o N uno fica.

As suspensões do Dr. Passos

Bem bom, as cousas assim devem melhorar.

TÁ BOM, F IC A ...
Vae-se o primeiro misero em pestado ...
Vae-se outro m a is . ..  mais o u t ro . . .  Emfim, dezenas, 
De pestilentos, vão morrendo, apenas 
F icam  do Nuno, entregues ao cu id a d o . ..

E á noite, quando, pelo céo turvado,
Brilham estreitas rútilas, serenas,
Eil-os, que ao mundo voltam para as penas 

■Cumprir, seguindo o medico a fam ad o . ..

Assim, nos Hospitaes, onde se encontram,
Um a um, para o Além, todos remontam.
Mal o Nuno o gadanho lhes ap p l ic a . ..

M orrem ...  Voltam depo is . . .  Partem de nò v o . ..  
Porém o Nuno, para mal do Povo,
Esse não vae,.nem v o l ta . . . O Nuno fica!
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C H R O N I C A
Sua excellenein, o Sr. Conselheiro Rodrigues Al­

ves, herdou da presidência passada, uma herança 
má ; S. Ex. muito tem que fazer para condusir o.seu 
governo á bom termo, por esses caminhos cheios de 
espinhos, difficyldades e tropeços.

Entre os muitos legados de penosa solucção, so- 
bresae o do Acre,que j á  está se tornando muito azedo.

O Sr. Campos Salles, só se occupou e preoccupou 
com questões de dinheiro, dando em resultado esse 
montão de escândalos de toda a sorte, em que o Bra- 
zii se viu atolado até as orelhas, descuidando-se com­
pletamente de todos os assumptos que dissessem res­
peito ao interesse da Patria, á moralidade e ao brio 
dos poderes constituidos ! Lançou o paiz num verda­
deiro lodaçal de immoralidade e deshonra !

Com a entrada do novo governo de 15 de No­
vembro de 1902, parece que vem resurgindo de novo 
uma nova éra de regeneração ; Deus queira que assim 
aconteça, para que este governo possa arcar com a 
grande somma de responsabilidades, dando an d a­
mento á todas as questões que foram relaxadas pelo 
governo transacto.

As questões do saneamento, da construcção do 
porto do Rio de Janeiro, nada valem em face das 
difficuldades econômicas e financeiras com que estão 
luctando quasi todos os Estados, e o caso dó Acre so­
brepuja  á todos pela tensão a que já  chegou, e por 
sua própria natureza, por ser um caso internacional.

Não se sabe o que até agora está realizado com 
relação ás nossas fronteiras com a Bolivia. Confiamos 
nos talentos e alto patriotismo do Sr. Rodrigues Alves 
e seu honrado e benemeritp ministro do exterior, e 
mesmo de todo o pessoal do governo de S. Ex , e, 
cremos, que se não fôra a inteira confiança que vota­
mos ao governo de S Ex.,já  teríamos desanimado com 
o pouco calor que vemos em roda de tão palpitante 
questão.

Não somos barulhentos, mas, que diabo ! as cou­
sas estão se tornando serias. Já  foram aprestadas 
algumas expedições para a nossa fronteira, para o 
nosso contestado, um a das quaes commandada 
pelo general Pando, em pessoa, e ou tra  pelo seu mi­
nistro da guerra ! E nós nesta apathia  '... Parece que 
estamos com m e d o l . . .  pelo menos é o que hão de 
pensar ou estão pensando os nossos irmãos da A r­
g e n t in a ! . . .  Oh! os argentinos são nossos irmãos, 
tanto  que quando estiveram á braços com os amigos 
chilenos, nos fizeram muitos rapa-pés, agora que já  
parece liquidada essa eterna questão dos Andes : tome 
pedra seu macaquito ! E ’ caso para  pedir ao Rei da 
Italia que contenha as diabruras e malcriações de sua 
filha mais nova, para que não se metta a sujar o 
quintal do visinho, jogando gravetos e cascas de ce- 
bollas por cima do muro da fronteira.

A Argentina esquece que 0 Brasil é nação cons­
ti tu ída, na sua grande maioria, por ciudadanos brasi­
leiros, e que sempre teve grande zelo pela sua hones­
tidade diplomática, em suas questões internacionaes ; 
tan to  assim que concedeu á sua irm ã  visinha, o 
direito de um a arbitragem no território das Missões I

O Brazil hade arreglar a sua questão com a Boli­
via, sem barulho e nem hespanholadas, si Deus não 
m andar o contrario. Desta vez a nossa cara irm ã  pla­
tina, não ha de ter desenvolvimento material em seu 
território, á custa  do nosso rico ouro destinado a pa­
gamento de despesas de guerra.

Joio Silterio.

Todas as do­
res de dentes de- 
sapparecem em 
dois minutos, 
com a applicação 
deste m edica­
mento de

R. Calmon
P h a r m a c ia

N. S. da Piedade
R u a  M a r q u e z  

d e  A b r a n t e g  n .  6 9

O Sr. Dr. Passos mandou organisar commissões 
para a revisão do imposto predial e outros, em todos 
os districtos desta capital.

Muito bem ; agora é preciso que o Sr. Dr. Passos 
incuta no espirito e na consciência dessas commissões 
todo o principio de honestidade e' justiça , de modo a 
desfazer a má impressão deixada por alguns dos an­
tigos lançadores, que forçaram a mão, carregando ou 
alliviando a taxa  do imposto, de accordo com a ex­
plicação do contribuinte.

Que seja tudo restabelecido de accordo com o 
direito e com a justiça. Amen.

G U A R D A  LIVR O S — Um que dispõe de 
tempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a F e r r e i u a , nesta redacção.

LIÇÕES DE HISTORIA
Quando o principe de Galles 
Morava no Pedregulho,
Fugiu , porque o Campos Salles 
Quasi que o leva de embrulho,
Mas o sultão da Turquia  
Tomando banhos de mar,
Disse para o rei da Hungria,
Que eram horas do jan tar .

Em mil quinhentos e quatro  
O archi-duque Nicoláu,
Descobrira o mel de páu 
Na travessa do Theatro,
Porém o Nunes barbeiro 
Protestou contra a chicana,
Dizendo que a guarda urbana,
Apitava o dia inteiro !
Marcus Yinicius bramando 
DaTribuna em que pregava,
Declarou que não estava 
Empregos accumulando,
Atfonso Henriques damnado,
Convocou o ministério 
P a ra  que fosse barrado 
O meu xará  Hemeterio.
N ’uma noute a Joanna  d ’Arc 
Com o primo de Mafoma,
Tomando ch o p p sn ’um Parque 
E mais para ty  com gomma,
Protestou em alto brado 
Contra os colletes modernos,
Que põe na pança os infernos 
Ë  faz crescer o outro lado !
Quando'a rainha Victoria 
Na campanha de Canudos,
Subia a rua da Gloria 
A’ frente dos botucudos,
Vio o rei de Portugal 
E o visconde de Sande 
Que vinham da Ilha Grande 
Para  a rua  do Areal.

M. Ethereo.

T a g a r e la

Conhecido litterato de nomeada, examinando lit- 
te ra tu ra  num collegio equiparado e querendo a judar  
um dos candidatos, fez um a bella allocução sobre a 
epoca quinhentista, e um soberbo apanhado sobre a 
obra de Camões.

Depois de um quarto  d’hora de oratoria, per­
gun tou  ao estudante se não conhecia algum defeito 
litterario na obra do grande poeta.

— Era  caolho ; respondeu o rapaz.

R IT H M O  DA LIN H A
Pede-me, ao espelho, e a rir, que eu a retrate 
Nua, mas toda nua e sem refólhos ;
Como p in ta r  o bruno de seus olhos 
E  a sua original pallidez matte ?

Onde encontrar esse húmido escarlate 
' De uns lábios quentes ? infernaes escolhos 

P a ra  um ar t is ta  ; e, em dois castanhos mólhos, 
A cabelleira que aos artelhos bate ?

T raçar Eva a sorrir no paraiso 1 
As laranjas de umbigo de seus peitos,
O concavo dorsal e o ventre liso ?

Da curva a excelsa lagrima descendo
Pelos braços roliços e perfeitos
A’ perna egregia, e nos seus pés morrendo ?

B. L opes.

Na rua Sete 
de Setembro n. 
41, casa de C ar­
los Alberto & 
Filhos, os mais 
conhecidos pho- 
tographoS' des­
ta capital,é que 
se c o n s e g u e  
obter magnífi­
cos retratos.

POETAS E AGUIAS
XLVII

Poeta da terra do Cesario Alvim ;
Tinhas por força aqui de figurar.
Nem podia deixar de ser assim 
Pois que deveras sabes versejar 1

B io g k a p h o .

0 CAIPORISMO DO FL0RIMUND0
Desgostoso de tudo e de todos, o misero Flori- 

mundo resolveu dar a ultima cartada e passar desta 
para melhor. Depois das solemnidades do estylo, car­
tas á familia e á policia, tratou de executar o seu 
plano, ou melhor, de executar-se. Mas era de um cai­
porismo o Flori mundo ! Todos os meios lhe fa lha­
vam 1 Um tiro  de revolver foi quebrar  um a vidraça, 
matou um gato no telhado e mais nada ! A poção do 
veneno, que bebera, era falsificada, e produziu um 
elíeito simplesmente purgativo 1 A corda com que 
ten tou  enforcar-se estava pôdre e só lhe forneceu um  
gostoso tombo. Atirou-se n ’agua, mas uns marítimos 
salvaram-o a pulso 1 Atirou-se de um quinto a n d a r . .. 
para cahir num toldo resistente 1 E ra  caiporismo 
demais 1

Súbito, um a idéa, das muitas idéas luminosas que 
nos apparecem sem aviso prévio, fez com que elle se 
vestisse e tomasse a direcção da PraiaFormosa,lados do 
mar e da lyra, ás horas dúbias da madrugada. Ahi foi 
tiro e queda, chuchou  um a facada de um generoso des­
conhecido que por ali passeava abroquelado na incúria 
policial, e lá se foi F lorimundo para  a eterna mansão, 
tendo constituído procurador para suicidal-o !

F ra Diavolo.

p a lu s tre s ,  in te rm i t te n te s ,sezões,m a 
le i tas  ou m a la r ia  são d ebe lladas  em 
tres-d ias  ao m áxim o e com um  sé 
v idro  do prodigioso «Anti-sezonicc 

de Jesus». M ais  de 18.000 cu ra s  a t te s ta m  a sua 
efficacia. U m  vidro 6$000. R u a  M arecha l  F lo r ian o  
Peixoto, n. 108, a n t ig a  L a r g a  de S. Jo aq u im .



'T a g a r e la4

P r e t e n d e n t e s  C h r o n ic o s
, t  J J ^ A V W O  (AV AJ»oçi..

Que diabo ! Andei chocando o logar de director do Banco 
da Republica e não o consegui ! Um logarão ’ Vou ver agora se 
grélo o de director da Colonia Correcional !

Parece que nada mais arranjo com a Republi«-* R. : >u 
quasi me jun tando  ao.Alvim que também é general e faz-' . o- 
me monarchista como elle. Talvez possa m vu‘ aigmr.a 
c o u s a . . .

D e s e n h o  de A .< nios

O IEjj o j c o  da Bandeira ZTsTacionai
A S  O P I N I Õ E S  D O S  T R E S  S E D Ü C T O R E S

Eduardo VII diz : a bandeira brazileira deve ser esta. | Guilherme II  : deve ser esta. | Roosevelt diz : a bandeira brazileira d e v e . ..  já  se sabe. > C 

f E  nós dizemos : Pois sim ! Com ovos ! . . .  D e s e n h o  J. C arlos



A prefeitura o que quer á m atar  o leite 
é um  verdadeiro lacticinio.

Governar esta mixórdia ! ? . . .  F ran  
camente.foi um presente de gregos que 
os troyanos me d e r a m . . .

—E não resmungue, hein ? Não quero ouvir aqui sinão 
o Bilencio.

T a g a r e l a

N O  P A R A

Os milicianos federaes e estadoaes fisgam-se mutuameilte  ! Abolição completa da 
saude e fraternidade.

—Que fim levaram os hydrom etros ? 
^ .V ão  servir agora para  medida do 

leite.

COM

Agencia Central do Lloyd Brasileiro

E X P R E S S O - B R A S I L

R u a  d a  A lfa n d e g a , 4 4
RIO DE JA N EIR O

DR. PASSOS

UM A G I O T A

Ha dinheiro agora na prefe i tu ra !  Está tudo perdido! O’ 
ferro, á. não ha quem cobre o bronze.. .

VIDA MILITAR



G 'T a g a r e la

C L U B  P R I M O R  D A  E L E G A N C I A
Não ha exemplo. O Club Prim or da Elegancia é p que se póde chamar realmente um 

primor. N ’unca até hoje se vio cousa igual. Este importante C LU B , o mais notável nesta 
capital em roupas sob medida, èm menos de G mezes deu aos seus innumeros freguezes 
e assignantes mais de GOO ternos de roupa, feitos sob medida, de fazendas e forros de l . a 
qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas insignificantes 
quantias de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30$000.

E ’ pois de toda a conveniência tomar uma assignatura n’este acreditadissimo C LU B  
Os sorteios são sempre feitos em presença dos assignantes e o numero uma vez premiado 
sahirá fóra dos sorteios, afim de outros freguezes serem também contemplados, pois que 
este CLUB não é permanente. ^

As secções compoem-se apenas de 60 socios e de 30 semanas ou sorteios
SERIEDADE, HONESTIDADE E CRITÉRIO. E ’ a divisa deste utilíssimo CLUB.

A L F A IA T A R IA  F E R R E IR A  
5 2 , RUA SE T E  DE SETEM BR O , 5 2

D UV IDA -SE
Que os nossos leitores duvidassem que o Incrédulo 

oppuzesse duvidas em voltar de novo a duvi­
dar ;

Que a dictadura do Dr. Passos não seja capaz de 
acabar com os postes posfos nas calçadas das 
esquinas, como assegura a Telephonica ;

Que tantas suspensões agora na municipalidade 
enfraqueçam o serviço do pessoal;

Que a Universidade do sr. Leoncio de Carvalho não 
tenha o mesmo fim que teve a Academia do Com- 
mercio ;

Que o guarda-fiscal da rua  Gonçalves Dias não tenha 
visto o carrinho de mão que difficulta o transito 
publico, postado sempre em frente a Confeitaria 
Colombo ;

Que o capitão Mulambo não seja aproveitado para a 
Colonia Correcional;

Que o dr. Floresta de Miranda substitua com van ta­
gem a Casa da Moeda na fabricação dos sellos, 
mesmo com a protecção dos compadres.

I n c r é d u l o .

N’UMA VALSA

No dia 2 de fevereiro apparecerá nesta cidade o 
primeiro numero da Quinzena Alegre., periodico h u ­
morístico dirigido por um grupo de moços de fino 
espirito e que vêm se alistar na grande fileira dos 
que, como nós do Tagarela, juraram no altar da Tko- 
ça, guerra de morte ao Tedio !

H urrah fo r  ever ! . . .

Até a presente data nunca se ouvira na Escola de 
Medicina defesa tão extraordinária como a de certo 
doutorando que fez ,a Gazeta publicar um formidável 
reclamo.

Novo modo de annuncio apos quasi doze annos 
de curso.

Parabéns a quem inventou tal moda.

Adoro-te ! P e rdoa  ! — Eis a  doce verdade 
Desde a vez que te vi n ’um bond do Ca tte te ,
Seuti  de Amor,  cru-1 o pertido es t ile te  
O tr is te  coração ferir-me sem piec ade.
Lembrei-me de escrever-te, u m a  car ta ,  um b i lhe te  
E m  que te con fessase  este am o r  que me in v a ie  
l i a s  temi de teu  pai  a  fera  aus te r idade  
O raucor  t ru c u le n to  e o nodoso cace te  1 
A gora  aqu i  deponho  o coração em b razas  
E  ju ro-te  por  D e u s ! se couiík tu  cazas 
Serei  t t u  D. Q u ixo te ,  oh m in h a  Dulcinéa !
—Tens o meu sim ! Tu és o m arido  que eu s o a b o i . .,  
— Q u e v e n tu r a ! —Mas ouve, a c o n d ic ç ã o  im ponho  
De ficares freguez da  casa :

A Paulicéa.

Da conhecida livraria Laemmert & C , recebe­
mos o livro de contos Casos com pim enta  do aprecia­
do escriptor P i e r r o t .

Agradecemos.

CAFE PA P AG AÍO
E ’ o mais puro e mais aromatico, o 

unico que não tém mistura e portanto 
o mais barato a 700 rs. o kilo. Temos 
também especial manteiga C arm o do 
R io  C laro de João Evaristo de S an t’- 
Anna, da qual somos os únicos consi­
gnatários. Esta manteiga é a melhor 
que existe no mercado, não só pela sua 
puresa e esmerado fabrico, como por ser 
a unica que tém realmente 1/2 kilo li­
quido de manteiga, o que a torna a 

mais barata de todas, visto que as outras só trazem, 
geralmente 300 grammas, e de inferior qualidade. 

Recommendamol-a por isso ao publico.
E ’ a melhor e a mais barata das manteigas.

M A R Q U E S  D A  C O S T A C &  C.

42, RUA GONÇALVES DIAS, 42

Aos senhores da empreza do Guarda-Velha, pre­
venimos que ainda não nos chegou cá o cartão de 
entrada.

Se, realmente, já  nos foi enviado, auctorisamol-os 
a que o aprehendam pois não se acha com pessoa per­
tencente a esta redacção.

0  XAROPEDÕBOSQUE
E ’ infallivel na cura  das moléstias do peito.

DEPOSITOS
DROGARIA M ALLET—Quitanda n. 35.
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Diasn. 30.

E L E I Ç Õ E S

— Quá h is to r ia  nem meia c a ra p u ç a  ! 
E ’ inute insisti, caro dotô, os meu voto 

dotô Valentim Magalhães.

(Desenho de B elm ire) 

é do Heredia e do

P I A D A S

E ntre  políticos ;
— Cá para mim, não gosto de 

pascacios...
— Bem se vê que não és ego­

ísta...

Discute-se o valor respectivc 
das bebidas alcoólicas ;

— Conheço u m  homem a quem 
a cerveja fez viver oitenta annos.

— Um fab r ican te ,  na tura l­
mente.

— Qual ! Um empregado da 
funeraria.

«MH»
Passeio compestre de um casal; 

a dama observa que a subida dè 
um morro cançou-a ;

— Não se poderia alugar um 
burro para facilmente subir ?

— Apoia-te em mim...
* * *

Na policia, um bohemio p ro­
vando a sua identidade :

— Meus tios são os Desejos, mi­
nhas tias as Graças, meu irmão o 
Amor, minha irmã a Volúpia, mi­
nha sobrinha a Belleza... mas sou 
filho de pae incognito.

* * *
Passa um sujeito, com um ta- 

boleiro á cabeça.
Diz-lhe uma velhota, da porta :
— O’ freguez, você tem tripas.
— Tenho, mas não vendo.

TAPEÇARIAS E MOVEIS
de nossa  f ab r ica ção  p a r a  sa las ,  do rm ito r io s ,  s a la s  de 

j a n t a r  e gab ine tes .  S o r t im en to  de  todos  os a r t ig o s  
p a r a  o r n a m e n ta ç ã o  de  sa las .  P re ç o s  se m  co m p e tên c ia

M O N T E I R O  Sc C O M P .
A rm a d o re s  e E s tu f a d o re s

Ruas: da Quitanda n, 25 e Sete  de Setembro n. 23
R I O  D E  J A N E I R O

L. G0NTHIER & C.
H E N R Y  ARMAN-DO & C.— S u cce ssors  

C A S A .  F U N D A D A  US 3VC 1 8  6  7

EMPRESTÃO DINH EIR O
S O B  P E N H O R E S  A  P R A Z O  D E  IO M E Z E S

3 e 5, R u a  L u iz  C a m õ es, 3 e 5
JU N T O  A R U A  D O  SA CRA M ENTO

R I O  IDIEI J A N E I R O

Feitos com 08 
melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to­
das as charu­
tarias.

Da conhecida agencia de publicações, á rua do 
Ouvidor n. 93, recebemos os dous últimos numeros 
do espirituoso Pimpão. Agradecidos.

V I C T I M AU M A
M andei fazer  um a roupa, 
Bello p r im o r  dos primores ,  
Mas. estou desesperado 
Com ta n to s  indagadores.

Não mais  posso a n d a r  n a  ru a  
P o rq u e  sirvo de reclame 
P or  toda  a  pa r te  que passo 
Só enco n t ro  quem  me cham e ;

— F a ç a  favor, cavalheiro ;
Onde foi feito  o seu te rno  ?
— F o i  no Mendonça, alfaiate . . . .  
M as qu e  pe rg u n ta ,  que i n f e r n o I'

— Onde fica esse M endonça  ?
— N a  r u a  G onça lves  Dias 
N um ero  8. Meu povo,
E ’ bom, e sem cares t ias !

A Companhia telephonica zombando do que diz a- 
imprensa contra a collocação de postes nas esquinas 
das nossas principaes ruas, continua a fazel-os surgir 
de um dia para outro com grande espanto de todos.

Temos agora a mencionar mais um desses esta­
fermos na ru a d e  Gonçalves Dias, esquina da Ouvidor 
que appareceu como que por encanto. Aquillo não é- 
só caso para dar parabéns ao sugeito que o impingiu,, 
é o caso de pedir á poderosíssima Companhia que 
mande collocar junto  d ’elle um vigia de bandeirinha 
vermelha para evitar algum encontrão ou alguma, 
cabeça quebrada.
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A ’ Ul t i m a  h o r a

:A>a» faJJPT

Fomos informados de que a rinha foi habilmente evitada por um galli- 
naceo e suspensa até que venha a época do milho grosso do Congresso.

LOTERIA E SP E R A N Ç A
EXTRACÇÕES D IA R IA S

HOJE-12:000 ,000  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs. -  HOJE
Segunda-feira 26 do corrente 1 5 : 0 0 0 , 0 0 0  por 2S0 rs. divididos em meios 140 rs.
Terça-feira 27 do corrente 1 0 : 0 0 0 , 0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs. 
Quarta-feira 28 do corrente 1 0 : 0 0 0 , 0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs. 
Quinta-feira 29 do corrente 1 2 : 0 0 0 , 0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs.
Sexta-feira 30 do corrente 8 : 0 0 0 , 0 0 0  por 150 rs. inteiros 
Sabbado 31 do corrente 1 2 : 0 0 0 , 0 0 0  por 280 rs. divididos em meios 140 rs

____GRA.NDK E EXTR AO RD IN ÁR IA  I----------
^ E S *i n t e g r a e s  100:000,000

EXTRACÇÃO A 21 DE ABRIL DE 1903

CEM CONTOS 
INTEGRAES

i M X f A  mo G e i i f R o

Especialidades para 
meninos e meninas de 

todas as idades.
Roupas brancas para 

homens e senhoras.
Rouparias de cama e 

mesa.
Garantimos que os nos­

sos preços não 
têm competência 

nesta praça.

tUA DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário

Em frente ao i° Barateiro

Da carteira de um bohemio
Nos fundos de um a casa, onde na sala da frente, 

t raba lha  um guarda-livros da City, fallece um moço 
que estava para  casar. A familia em prantos lamenta 
a perda do rapaz e a moça, em altas vozes, presa de 
um ataque de nervos, pede ao seu noivo que a leve 
com elle.

O cidadão inglez, m uito encommodado com as la­
mentações, que já  o fizera errar as contas por mais de 
um a vez, dirige-se a moça. que grita  loucamente :

—Ai ! meu noivo, ai, meu noivo !... e diz-lhe r u ­
bicundo e sério.

—O’ senhorra ! faz favor, cale bocca, que mim 
case com senhorra, com todos os diabos !

Podem bram ar a vontade 
Mas ninguém isto rebate :
Que o superior chocolate 
Não seja nesta  cidade

O do Bhering, que é divino,
E  o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E ’ devéras saboroso !

6 2 , R u a  S e te  d e  S e te m b r o , 6 5

SONHOS CERTOS
Durante a sem ana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O MELHOR

A U M E N T O  I N F A N T I L

80 annos de suçcesso
sRecommerLdád.a,'pqi cele->,

• brid&ijes medicas,
A ’ venda nas p rincipaes casas.

V . DoftMINflOCO,

NO LARGO DA SE’
—A gallinha Brahm a tem a carne mais saborosa 

do que as outras, mas não serve para  pôr.
—Quer o sr. dizer que para  tal fim a nossa galli­

nha creoula é melhor...
—Ora, ora ! a nossa creoula, quando n2o está 

chóca, está pondo.

N ’UM H O TEL
—O’ José, suspende a lingua e manda-me aque 

cer dois ovos.. .  quentes.
V.

C ortinas e tap etes  
BONS E BARATOS

Nas casas especiaes d'estes artigos
2 2 -A , R U A  D A  Q U IT A N D A , 22-A

E S Q U IN A  DO B E C C O  D O  CA RM O

A R T r iÜ R  LEITÃO &  C.
A RM A  D O RE S E  E ST O F A D O R E S

(ÜASTÃO ilLAC.
C i r u r g i ã o  I D o i o / b i s t O i  

4 4 , R u a  d os O u r iv e s , 4 4

E N I G M O L O G I A
T O R N E IO  D E  J A N E IR O

VALIOSO MIMO-AO MAIOR DECIFRADOR

P rob lem a n. 13
C H A R A D A S N O V ÍSSIM A S 

3—1 Depois do brinquedo, prima, vá mudar o 
vestido.

P .  z. T a .
1 — 2 P.ríma, a senhora é ruim.
1 —1 JMão colloque esta p lanta ahi, que sei já  a v a ­

silha.
D .  Z lN H A .

1—1—1 Si tu  tens força lwmem suspende que te 
dou uma moeda.

P e r u a n o .

P rob lem a n. 14
ENIGMA PITTORESCO)

Jo vio-S a n t o s .

P rob lem a n. 15
C HA RAD A  n e o - b i s a d a

(Ao Jovito)
Vi a sua lettra minha senhora.

F e l ix  B e r th a .

P rob lem a n. 16
C H A R A D A  S Y N C O P A D A  

3—0  senhor comprehende o que eu fallo ?
D r .  E s t r a g a d o .

T L e b a s .
Desinfectante Acqnilla

Com base de mercúrio, fabri­
cado por

João José Toste Coelho

132, Rua da Alfandega, 132

Papaina Silva Araújo
Producto  puro, superior, manipulado com rigo­

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 8 5 SUa Primeiro de jUarço 3 e 5
EL VIRO  CALDAS

I E 7 L O E I R O
-q-T-m d o s  m a i s  o o n L e o i d o s  © a f a m a d o s

8 3 , R U A  D O  R O S Á R IO , 8 3

F E i T o S  t) c j ç o .  u n ix d  en tro n s
C^TX) e  UM

5Q, R ua V isconde de R a im a , 59




